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GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS . .
~cretaria de Estada de MeiaAmbiente e Desenvalvimenta Sustentável. SEMAD

RIO DQIMOVEL
3.2 CPF/CNPJ: 604.086.426-53

3.4 Bairro.:RUTILANTE
3.6 UF: MG 3.7CEP: 39.315-000.\

3.9 E-mail:
o .'4. IOENTIFicAÇAO E LOCALliAÇÃO D6iMOVEL

enominaçãa: Fazenda Sao Joao do Rodeio Lote -21 4.2 Área Tatal (ha): 81,0900
4'.3Município/Distrito: SAO ROMAO/Sao Romao 4.4 INCRA'(CCIR):.

4,5MatriculanoCártórioRegistrode Imóveis: 3297 LOTE -Livro: 2-N Folha:054 Camarca: SAO ROMAO

ANEXO 111 DO PARECER ÚNICO'
1. IDÊNTIFICA ÃO DO PROCESSO;!' ,!L'~;?' ¥ 'm' cf''! ig,.

w.,,' .;;:.~..}"0',i'i'? L0'1f' .Al' 1{{...iiLn,'!1!"','V'2Uriidadedó SISEMÂ L{}
mb,ental-, Num. do Processo '.'. [)ataLFarmallzaçaa~ i'g. r;;Cspnsável elóocessa

Intervenção.Ambiental COM AAF 12030000416/12 13/11/2012 10:32'11 CENTRO OPERACIONAL SÃO
. "', 'f2. IOENTIFJCAÇÃQDORESPONSAVELPE[.A lNTERVEN-AQ AMBII;NTAt,:', \, "

F.1 Nome: 00235167-4/ UDELSONALVES MESQUITA 2.2 CPF/CNPJ: 604.086.426-53 .

2.3 Endereço: RUAFRANCISCOAL8UQUERQUE,85 . 2.4 Bairw:.RUTILANTE

2:5 Município: URUCUIÁ 2.6.UF: MG 2.7 CEr: 39.315-000
'. 2.8 Telefone(s): 2.9 E-maL

..i#&.:" 3:IDENTIFICAOÃO DO PROPRIET
3.1 Name: 00235167-4/ UDELSONALVES MESQUITA'
3.3 Endereço: RUAFRANCISCOALBUQUERQUE,85
. 3.5 Município: URUCUIA

3.8 TeMone(s):

I

4.6 Coordenada Plana (UTM)
X(6): 433.920 Datum: SAD-69

Y(7): 8.209.450 Fuso.: 23K
\\5. CARACTERliAÇÃO AMIilIENTAL DO IMÓVEl.

Total

5.8Usodosolo dO imóvel
Pecl}ária

5.1 Bacia hidrográfica:' rio Sãó Francisco'
5.2 Conforme o ZEE-MG, o.imóvel está () não.está (X) inserido em área prioritária para conservação. (especificado no campo 11)
5.3 Confor~e Listas Oficiais. no imóvel foi observada a oçorrência de espécies da fauna: raras ( ), endêmicas (x), ameaçadas
de extinção.(); da flora: rar~s (), endêmicas (X), ameaçad\ls de extinção () (especificado no.campo 11).

5.4 Ó imóvel se loéaliza ( ) não se localiza (X) em ~ona de amortecimento ou área de entorno de Unidade de Co.nservação.
(especificado no campo 11). '

5.5 Co.nformeo.Mapeamento.e Inventário da Flora Nativa do Estado, 59,31% do município onde,está inseridi' o imóvel .
apresenta-se recoberto por vegetação.n'ativa. I' '
5.6 Conforme o ZEE'MG, qual,o grau de vulnerabilidade natural para o.empreendimento proposto? (especificado rio.campo 11)
I SiOma/Transiçãa:ênire biamasandê ~stá"TinseridoOim6vel ','c Área (há) L'"

ado' '81,0900
Tatal . 81,0900

'ji', llY- Área há).;

9,9400
9,9400

\ -
; ,
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\

• ,

•



5.9 Fle ulariza ão da.ReServa Lé al'- RL"
1[1ÔYÁreade PreserVa~ão P!lmiiln!lnte(AP!!)
5.10.1 APP com ,cobertura ve etal nativa

,~,. <"fJ:
Área (h'a)",' 'O"

11 3200

~w i'(/ :.,'~ "if N

8Y1Tipo de Intervenção
t___ 7;. 4): .X'.

12,8900

Agrosilvipastoril
5.10.3 Tipo de uso antrópico consolidado ' '
", ' ,Outro: Culturas anuais (feijão, milho, etc.) ,

if 6: INTERVENÇÃO AMBIENTAI.. RI:OUI:RIOA E PAssiya:OE,APROVAÇÃO
od!llnte,,!lnção ~I:OUE~10Aw a- ~,"iaua •.•tic!ad!lif

Su ressão da'cobertura ve etal nativa COMdestaca 9,9400
Tipo<le Inteven~ão PASSIVEL DE APR()VAÇ O '\'l'. • ,Quantidade
$u ressâoda cobertura ve etal nativa COM destoca 9,9400

ifi f;. ,", 7:'COBERTURA VEGETAl.. NATIVA DA ~EAPASsiVEUOEAPFlOVAÇAO
7.1BlomàlTrânsiçãoent(e biómas" ,~ -'!i",
Cerrado,
!.:!- EisionomlatTransi~ã9"en!re fisionomias 'ifj:'
Cerrado

, Total

10. DO PRODUTOOUSUBPROOUTOFLORESTAUVEGe;FAt:PASsíVELDE APROVAÇÃO
',-'c- ._ ;C,-,:,- ";;r" "0,;''' -<- -,;C' ....:!""- .1).'- ,>"'-.- '->""._ -;.>: -;>$
10.1Produto/Subproduto .",Especifiéação!ir -y Q~de Ai .
CARVAO VEGETAL NATIVO /238,56
10.2 E$ ecificaões da CarVoaria, guandó for qçasíi dâilosfomeci<loS,peí reSpórlllá"el"elatl1terven' ãi:>)'
10.2.1 Número de fornos da Carvoaria:, 10.2.2 Diãrrietro(m):, ' 10.2.3 Altura(m):
,10.2.4Ciclo de Produçãodo forno. (tempo gasto para encher + carbonizar + esfriar + esvaziar): (dias)'-

10.2.5 Capacidade de produção 'por forno' na ciclo de produção (mdc):

10.2.6 Capacidade de produção mensal' da Carvoaria (mdc): .

'Supressão d,uobertura vegetal nativa COM destaca .SAD-69 ' 23K'
" ,'l? 9.,PLANOOEUTlLlZAÇA>O I?~ETENDIDA,

9,1 U~o I'lropOstoi/'E eãficação'
Pecuaria

, -.
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.r.i,11~ESl>ECIF'ICAÇÕESE~Ar#Ü$E DOS:~l!ANO$,'ESTU[OS¥EINVEN'rÁR.IO):ItORES~At!AP,RE$E~TADO$_

5.3 Especificação de-ocorrência de espécies da fauna e/ou flora: Flora: Araticum, Ipê amarelo, Mangaba, S~cupira,
etc ... Fauna: aves diversas, peq. repteis,etc,... "
5.6 Especificação grau de vulnerabilidade:Alta. .' , . . _ " .

iII.[.~2:PARECER !TécNICO'MEOIOA$;MITIGÁboRAS:ECOMl>ENS~T6RIAS',F,ÊÓRESTAIs__
1. Histórico:

, - ,

2.

Data da formalização: 14/11 /12 .
Data solicitação de informações compiementares: 03/05/2013
Data entrega de informàções complementares: 21/10/2013
Data da emissão do parecer técnico: 10/01/2014 .

.Objetivo:

,É objeto desse parecer, analisar a solicitação para supressão da cobertura vegetal nativa com destoca. É pretendido com'a
f intervenção requerida a formação de pastagem para' pecuária em uma área correspondente a 9,94 ha, cuja atividade será de '

responsabilidade do Senhor Udelson Alves Mesqu~a, de'acordo co~ o Processo Administrativo nO12030000416/12.

3. CCaracterização do empreendimento:

o imóvel denominado fazenda São João do Rodeio -lote 21, localizado no Município de São Romão-MG, possui uma área total
de 81,09 ha que corresponde a 1,1584 módulos fis<;ais, banhada pelo Ribeirão Conceição, pertencente ao Senhor Udelson Alves
Mésquita, proprietário do Imóvei localizado no'município de São Romão - MG .

•
" '. opriedade possui Reserva Florestall!,gal devidamente averbada em cartório sob registro nO3297,fls 054, livro 2-N 'com área

'. .' . inferior a 20 %, caracterizada por vegetação nativa pertencente ao bioma Cerrado. A Coordenada,que representa a Reserva
Florestal legal (UTM) (X) 433752 M 8207193, Sad 69, Fuso 23 K. -
A coordenada geográfica (UTM) (X) 433696 M 8210185, Sad 69, Fuso 23 K representa a área requerida pelo proprietário qu~
corresponde a 9,94 ha para supressão da cobertura vegetal nativa com destoca, onde existe vegetação nativa'tipica de Cerrado.
Esta área apresenta relevo plano a'suavemente ondulada, defãcil me<;anização, com solo càracterizado como latossolo .
verm-elho-amarelo,. com textura are~no-argilosa. .

Da Autorização para Intervenção Ambiental: I

Em vistoria realizada na propriedade nodia 10/01/2014, a área requerida para supressão da'cobertura vegetal com destoca foi
.toda percorrida, com o intuito de conhecer as caracteristicas da área e'o estágio de regeneração da vegetação.
A área requerida apresenta vegetação nativa que caracteriza o Bioma Cerrado e encontra-se em estágio de regeneração inicial a
mediano. A área é plana a suavemente ondulada, sendo o solo carÇlcterizado como latossolo vermelho-amarelo, com textura
areno-arg'ilosa.
Avegetação da área não se encontra inserido em área prioritária'para conservação segundo informações adquiridas no
GeoDados-SCRAI. . ,
Conform~ avaliaçáo da área (9,94 ha),terá uma produção média de aproximadamente 48 m' de lenha por hectare, que convertido
'em carvão vegetal apresenta volume previsto de 24 MDC. ' ,
Conforme dados do Zoneamento Ecológico e .Econômico do Estado de MG (ZEE/MG) a área da propriedade possui ,!specificaçãoeu de vulnerabilidade mu~o a~a .

.5. ,Conclusão:

Por fim, a equipe técnica sugere pelo DEFERIMENTO da supressão da vegetação nativa com destoca em 9,94 ha, totalizando,
volume estimado de 238,56 m' de carvão em 9,94 ha na fazÉmda São João do RodeiO - Lote 21, àpta para ser apreciada pela
Comissão Paritária - COPA." ,

6. Condi~ionantes (Medidas ,Mitigadoras e Compensatórias Florestais):

O Documento Autorlzativo para Intervenção Ambientai é válido mediante, cumprimento Integral das seguintes condicionantes: 1.'
Preservar as Áreas de Preservação Permanente respeitando os limites; 2. Preservar as áreas de vegetação nativa remanescente \
contra incêndió florestal, construindo aceiros; 3. Preservar àrvores de espécies imunes, como P'arco, Pequi, etc.; 4. Executar as
, tarefas mecanizadas em nível e de forma a deslocar o minimo.de terra possível; .5. Respeítar os limites áreas de .'Reserva'Legai,
APPs e corredor ecológico: 6. Não realizar queimadas na propriedade-sem 'autorização dos órgãos ambientais competentes; 7.
Manter medidas preventivas de drenagem e recobrimento do solo, visando evitar erosões nas áreas de cultivo e nas estradas; 8..

. Implantar pastagem tão logo seja concluído a intervenção na área a ser explorada. 9. Utilizar práticas conservativas de preparo de ,
solo, afim de minimizar perdas de nutrientes e de matéria orgãnica; 10. Respeitar'limites das áreas dá Reserva Legal. 11. O
desmate seja realizado com cronosequência e uma distribuição espacial de forma a permitir o deslocamento da fauna para a
reserva.,legal ou vegetação nativa vizinha. ,

r~13~RESP';ONSÂ VE;L!(I$j:p'ECÓ.P'ARECE;RlTE"CNICÓ;(NQME1MATRicúlIA!ÂSSINATURA!E:c.4)~IMBÓj_- .

. MARCOS FERREIRA DA SILVA - MASP:
\

J



'sexta-feira, 10 de janeiro de 2à14. ,. . ,.\.
~15~PA@CE,!PURlõíCOiIMI:DID1iS:~ÍÍIG~B!jí~S'fl.;:Cq:@:iENSATÕRiÀs _
, 1, Introaução:, " ' ' • ' ., •

. I 1'- l",

Dispõe o pr';sent~ parecer sobre prqcesso ad~inistra!ivO p~ra emissão de Documémt~ Autorizativo para InterVenção Ambientai - " "
DAIA, conforme abaixo discriminado: "' " '- ' , , ,

/.'
, 2. Discussão:

•. ~ .' . . ". . .' ,

Trata-se de um requerimento para supressão de vegetação com destoca em uma área de 9,94"ha.
;. ., .

o empreendimento localiza-se na Fazenda São João do Rodeio - Lot~21, com 81;0900 hade área, município de São Romão (MG), '
'e possui a reserva iegai demarcada'e averbada, consoànte se detrai do Termo de Responsabilidade/Compromisso de Averbação e
Preservação"de I'léserva Legal "anexado ao processo. " : , ..', : ' , _..' . ,

• - 1- \ • \, • • • • '.

'. Denota-se do parecer técnico apresentado que há possibilidade do deí~rimento do pedido. De forma resumida~ o técnico afirma que
'" propriedade se l.ocaliza no bioma ce-rrado,' possuindo vegetação característica de cerrado em estagio de regeneração i'nicial a '
médio. . "

,. \ ' '. '

Vieram-me os autos para parecer Jurídico. O empreendedor juntou todos os 'documentos necessários para a formalização do
pr,acesso em ques~ão. '", . - . .'" I " j, ..

Diante da ~nálise técnica e,em obediência í.~normas" legais, considerando os elementos dil'fato e de'direito constantes no '.:,
• processo, somos favoráveis à iritervenç!,o requerida -'supressão vegetal c'om desíoca em uma área de 9,94 h'a, '. . - . ,.. .', - .' -

por fim, fica:deter';'inad.o 'o pag;'lmentq dos ,emolumentos referente aO presente processo, bem como da'tax~ florestal, requisitos
para expedição da DAIA. ' " ,

. ) . ' ,
,De resto'"o objeto do pedido e a docume~tação acostada aos autos encontram-se em,conformidade com à Lei Estadual nO
20.922/13, Resolução Conjunta SEMAD/IEI" N° 1905 de 2013 e legislação aplicável à espécie, desta forma não se encontra, a'

. priori, impedimento jurídico queü;viabilize'a'suà homologação. ' " "'" • , ' _ l' ,

i 3. Conclusão: ",'. ,', .. . '. ,\

,-ISTO POSTO, sugere-se a concessão da intervenção para a supressão vegetal nativa com destoca nos LIMITES PROPOSTOS .
, PELO PARECER TÉCNICO, lembrando ao empreendedor que o descumprimento das medidas mitigadoras ecompensatórias ê uin

ato passível.deautuação.. '1 I . . .;'... ' . ," ~. '. :\ '. -' ';. .

Ressalta-se"por fim que a emissao da DAIA em apreço não dispensa nem substitui a obtenção pelo requl'rente de outras licenças"
" leg,lImente exigíveis nos termos do Decreío nO44,844/08. ~. ' , '.' '," . "" ". ", " "., _~.. r,

,.É,o parecer, s.m,j.

'.

,"' '

<
16~RESPôNSÁVEl!PELO PARECER:J

NÁIARA KELLY,SILVA GIORDANIÓUVEIRA - 12442T

17,"pATA DOel'-REClõR
~ " \ .

quarta-feira, 5 de fevereiro de 2014
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